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EUCALIPTO DECIFRADO

GENOMA DA PLANTA ESTÁ SENDO E

PARA GERAR GANHOS EM QUALIC

r

A DIVIDIDO DE UM LADO U PROJETO FORESTS CONDUZIDO PELO FAPESP E UNIVERSIDADES

iDUAIS EM PARCERIA COM QUATRO EMPRESAS PRIVADAS DO OUTRO 0 PROJETO GENOLYPTUS

APOIADO E FINANCfADO PELO GOVERNO FEDERAL COM PARTICIPAÇÃO DE I2 EMPRESAS DO

SETOR FLORESTAL 7 UNIVERSIDADES DE TODO 0 PAÍS E 3 CENTROS DA EMBRAPA Q

FORESTS SAIU NA FRENTE E TEVE A PRIMEIRA FASE DO PROJETO RECENTEMENTE CONCLUÍDA

SSUINDO UM BANCO DE DADOS DE I IO000 SEQÜÊNCIAS DE DNA DO EUCALIPTO 1Ã 0

iENOLYPTUS VEM COM A PROPOSTA DE GERAR INFORMAÇOES GENOMICAS INTEGRADAS A UM

TRABALHO DE EXPERIMENTAÇÃO DE CAMPO PROMOVENDO A INTERNAUZAÇÃO DESTAS

TECNOLOGfAS NAS EMPRESAS POR MEIO DE WORKSHOPS CURSOS E CONGRESSOS

i



UDADO PELOS CIENTISTAS BRASILEIROS

E E PRODUTIVIDADE DA MADEIRA

Par Renata Mercante Savastano
Celaóorou Patricia Capo

m verdadeiro manual dos técnicrs do selar

de celulose e papel que aham na rrea t7ores

taldeverá ser lançado em breve Ní3 nas prin
cipais livrarias do Brasil mas na porta das empresas

dc todo o País É u Prujeto Genoma do Eucalipto anun

ciadopublicamente em Zxx pelos cientistas corn pre

visãn dc estar totalmente pronto para ser usado na prá
tica nos próximos anos Aliás as pesquisas não estro

concentradas no mesmo núcleo científico Elas cor

rem nus laburilcírius da Escola Superior de Agricultu
ra Luiz de Queiroz da Univcsidade ile ãu Paulo

EsalqUSP cm diversas universidades brasileiras e

t PAPEL fevereiro 2n2

ntegrantes do Forestsda esquerdaparadremaHenineCarrerEsaqISPJ José

Fernando Perez e CarosHenrique de Brifo Cruz FapespJ
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na Embrapa Empresa Brasileira de Pes

quisa Agropecuária
Ao stúr dvs laboratórios para o mundo

dos negócios a produção das pesquisas não

é apenas linanciada por instituições dis

tintas mas também está dividida em dois

projetos genoma O projeto liderado pela

Fundação de Amparo à Pesquisa do Esta

d de São Paulo Fapesp recebeu a nume

de Fnrests Eucalyptrcc Certnrne

Sequeri Prnject Consvrtiter Parale

lamente o da Fmbrapa foi batizado de

Gerrolyptus ou Rede Nacional de Pes

yuisa du Genoma de Ecsce7hptus

Mas a pergunta que não quer calar no

setor e que gera comentários no meio cien

tífico ë por que os projetos não se unem

para ganhar sinergia Ièntamus fundiras

dois projetos ou pelo menos estabelecer co

laborações específicas ruas isso ainda não

1oi possível diz Mario Crrattapagliu coar

dcnadar do projeto da Ernbrapa e daccntc

da Universidade Católica de Brasília UCB

Questionada sobre o assunto a Diretoria da

Fapesp não descartou a possibilidade cie um

castunentcientre os doi s projetos no futu

ro Em um certo momento os dais pode

rãovir a se unir declarou Torcida aliás é

o que nãofilta para que isso aconteça e para

que as diferenças detiairrq e complexidade
entre os projetos sejam resolvidas lá na

frente Afinal eles não são concorrentes

c sim iniciativru independentes dentro do

contexto de avanço do setor florestal arir

tna Carlos Albertoiahatc professor da

EsalqLJSP e pesquisador dolosts

Para a coordenadora do Fnrests e pes

quisadora da EsalyUSP Helaine Carrer

a duplicidade dc projetos é questão de

opção Da mesma furnta que o cnoma

honrara fui estudado nos Estados Unidos

por dois grandes gnrpos nptnusc na Bra

sil pelo dcscnvalvimento de dois projetos
cm paralelo dada a imprntâneia da cul

tura do eucalipto para a ecunoruia brasi

leira frente à competitividade mundial

Polëmico ou nãa u fato ê que os projetas
diferem pela complexidade segundo

GrattapagliaOGcoltptrrs tem uma pro

posta baseada em tolecarlcrr hreecli ou

seja na integração dos dados de

seqücnciamento mapeamento genêticn
e físico de genes dc intcrssc florestal e

industrial com os conhecimentos da ge

nética quantitativa tecnologia da mdei

ra eestratégias operacionais dc melhora

mento genético das empresas explica o

pesquisadar da Emhrapa

Quanto ao Fres7s a idéia é afercccr

àe empresas tecnologias modernas de

genõmica que apresentam maior potenci

al t1e sucesso na aplicação e com possibi
lidade de retarno a curto c midia prazos

Desta forma conhecendo as litnitaçóes e

as contradiçbes do usa da tecnologia de

marcadores moleculcues aptarnas pelo uso

da tecnologia de rnicrncrctys que permi
te analisar milhares de encs aa mesmo

tempcìexplica Labate Cuntu exemplo o

professor da EsalqUSP cita o fato de paí

ses como França Finlândia Canadá Es

tadas Unidos e Suécia estarem investindo

em programas semelhantes aa hurte A

Suécia passai nm programa idëntico au

FrlrPtLS com Pnhrrlts e já publ icau os pri
meiros resultados usando nricrocrrcrts

refere Labate Novas tecnologias são de

senvolvidas anualmente e nosso prc7jeto

quer utilizar n que existe de mais moder

no para desenvolvimento de pesquisa

acrescenta Hclaìne

Enquanto separados felizmente a

paralelismo das pesquisas não está sendo

considerado pelos cientistas como fator

limitante ao cumprimento das pruntessas

inicialmente anunciadas ao setor tlores

tal como o aumento de produtividade c

anhns cm termos de quulidacle ela toa

doira Os projetas vêm caminhando jun
tos na santa paz do setor porque o fi

nal semi folie o Fursts da Fapesp e o

Cerulvptats da Embrrpa proporcionarão

cantribuiçes muito importantes e o se

tor ganharí em competitividade
Inseridas na nova etapa da revolução

da Ciência a Era Molecular inaugura

da cm 1953 quando os cientistas Watson

e Crick elucidaram a estrutura dupla hé

lice do DNA os Projetos Genoma dão

continuidade aos trabalhos relaciunacíos

à tenfrnict no Brasil Estes tbrvn im

pulsionados pela criação da Rede ONSA

Organização para o Scqücncìamcnto e

Aníilisc dc Nucleotídeos criada em 1997

pela Fapesp Até hoje o setor florestal

cresceu em cima dc núreros Saímo de

unia produtividade de 12 a 15 metros ccí

bicos por hectareano na dccada de 7U

para chegar hoje aos 50 metros cúbicos

por hectareano Agora vamos deixu de

O PAPCL fcvcrcin 300



alavancas aponta José Mtuia Mendes Fi

lhv gerente eral florestal da Unidade

Florestal da VCF Votorantim Cehtlose

e Papel SA

RESULTADOS E PREÇOS

Em consórcio ccm quatro empresas do

setor florestal sendo trés especificamente
do setor dc cclulnsc c papel e uma do setor

de painéis reconstituídos de madeira a

Iapesp deu início ao Fnrests cm outubro de

2101 A primeira fase do projeto doe con

siste no seqüenciatnento de1x1000 seqüên
cias expressas do eucalipto foi linalizada

com 110000 sequenciais no tíltimn dia

dc fevereiro uu mês antes da data

estabelecida xntecipttndo a previsão anun

ciada no lançamento do Furesvr em São

1auln em 3 de dezembro de 2UU1

Nesta etapa a Fapesp invcstìu iJSh

530 mil enquanto as empresas entraram

cum R 500 mil A idéia inicial confor

me conta Carlos Henrique de Brito Cruz

presidente da Fapesp surgiu em julho dc

2Ofl1 c cm janeiro de 2001 as empresas

se reuniram e resolveram formar n con

sórcio verbalmente Vocés podem ima

finar o quìo complicado fui o governo

estadual fazer uma parceria entre quatro

empresa scndn três concorrentes dire

tas referiu José Fernando Percz diretor

científico da Fapesp
Paralelamente ao projeto da Fapesp

oGrrrohptr do MCT foi contratado pela

FinepIinanciadort deFstudos e Proje
tos por meio do Funda Sctnrial Verde

Amarelo ern dezembro de 2001 A con

uibuição porparte dogoverno federal será

de 70fi do orçtmcnto dc R R milhies

previsto para uma durtçto inicial de cin

co anos para as atividades dc pesquisa e

desenvolvimento errais um ano para n

acompanhamento final de mensurações

fenotípicas dos experimentos de campo

Us outros 3Uc virão das empresas

Fm dcemhro já foi feito o primeiro
desembolso de RS 2 milhões por parte do

eoverno conta Grattapalia O lançamen
todo Gcnclpuc está previsto para o ìnal

deste mës C Palácio do Planalto deve fa

OP1PEl teveeim 21x1

falar nisso e passar a falar em produtivi tare Vamos enfim abrir a nossa

dadc relacionada a quantas toneladas dc caixinha preta ver n que há dentro dela

celulose somos capazes de tirar por hec e em yue pontos poderemos nos

ZANINI FLORESTAL E
m fi17r a 6 a
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zer u anúncio oticial deste grande projeto

depois do Carnaval cum a presença do pre

sidente Fernando Ncnriquc Cardoso c do

UM BANCO DE DADOS COMPLETO DO

EUCALIPTO

Com a meta de determinar 100000

seqüências expressas e identificar15000

genes até fevereiro de 2002 o projeto
Forests da Fapesp já atingiu sua meta

tendo produzido 110000 seqüências Jâ

possuïmos segìiéncias dc DNAs cxpres

sos de tolhas raiz madeira sistema

reprodutivo caule e brotações jovens e

agora estamos nus empenhando para

produzir mais seqüências de madeira

conta llelaine coordenadora do Fnrestc

material genético para a construção

do banco de dadas foi dando pelas qua

tro empresas que se uniram à Fapesp

para desenvolver o projeto llurrtex

Ripara Suzano e VCP

Dc passe de todos os genes segiien

ciados os pesquisadores já partiram para

a segunda fase do projeto yue envolve a

icleutircaçãu e o estudo da expressão dos

genes de interesse para o projeto coma

as relacionados à qualíclade c1a macieira

produção dc cclulasc c litnina resistên

remos a ter na produção informa Luiz

Antonio Cornacchioni gerente da rivi

sãa dc Recursos Naturais da Cia Suzanu

ministro Ronaldo Sadenberg Fsperamos cia a doenças e ao fria estresse hídrico

também a presença dos presidetes das

12 empresas e reitores das 7 univeasida

des que participam du projeto além do

presidente da Fmhrapa aguarda

Grattapaglia dizendo que a corrida ao

genoma florestal está apenas começando

Nos úllirnus ternpus grupos de lxsqui
sadores nos Estados Unidos e na Austrália

tëm se mobilizado em nunca dc apoio go

vcrnamental para seyüenciar o genoma

completo dc uma árvore de acordo com

Grattapaglix A questão é yue ao contrário

do que um leigo no assunto pude pensar o

1inus lxr exempla tem um genuma cerca

dc 12 vezes maior yue u genuma humano

e portanto representa uma tarefa

inalcançável com as tecnologias atuais

Contudo o cientista da Embrapa posiciona

que us projetos de seqüenciamento parcial
do Piaus já estão cot andamento destacun

comprimento da fibra densidade da ma

deira dentre outros Como resultados os

pesquisadores pretendem conseguir ace

lerar n cicia dc crescimento do eucalipto

e melhorar a qualidade da madeira

Para selecionar os genes relacionados

ìts características ele interesse das empre

sas conforme detalha Helaine será utili

zada atecnologia de nicrrnras c dc

marcadores moleculares Vtunos trabalhar

com o cruzamento das plantas aprovei
tando toda a estrutura de pesquisas que

estas empresas vêm desenvolvendo há dé

de Papel e Celulose

Em posse das informações geradas a

partir das pesquisas doFrest o consórcio

já definiu sua posiçâo pura garantir n con

trolc do patrim8nìo intclcctual firmando

um acordo de propriedade intelectual Como

cada uma das empresas investiu a mesma

quantia ele dinheiro as informações serão

compartilhadas igualmente entre todas

5erí3o geradas patentes ãs quais só as em

presas doconsórcio terão acesso Esta é urna

fornia de elas protegerem seus investimen

tos justifica Perez da Suzarru

Na verdade o que existe é um acordo

entre as partes dc acesso privilegiado ãs

informações por um determinado período
de tempo dando chance às empresas par

ticipantes de explurar os dados esclarece

Labate Já com o banco de dados disponí

vel cada uma poderá utilizar da forma

que mais sc encaixar ã sua produção Te

remas uma espécie dc lista tclcfnica Pri

meiro as informações são catalogadas e

disponibilizadas llepois guando necessi

tamos dc determinado serviço acionamos

u número e nos certificamos se aquele ser

viço au informação funcioná compara

Shinitiro ida gerente de Pesquisa Fiares

tal da Suzano Para a Ripara as expec

tativas em relação ao Fuests são as me

lharesconforme a Assessoria de impren
sa da empresa n grupo vem dcscnvol

vendu oprojeto de uma forrrta eficiente

dentro do planejado Nossa expectativa
é de que os resultadas do projeto tragam

um estreitamento entre a produtividade
florestal c a industrial aa mesma tempo

codas Fias possuem um patrimõnio gc produzindo uma fibra de melhor adequa
nétiar muito bom e uma estrutura favorá

vel para auxiliar cm ensaios de campo
acrescenta a pesquisadora A expectativa

para que as empresas comecem a utilizrr

essas informações na prática é de ercn de

tres anos Primeiro teremos o rrsullucln

do yue na Ausuália também já há prgjetos cio seyüenciamcnto e depois poderemos ter

semelhantes sendo cunduzidvs perra desven

dar o genonta do eucalipto

a aplicação prática dessa tecnulugix Srí en

tão poderemos calcular os ganhas que vi

O PA PF1 frvrrcini IU2

ção ao papel como produto final

GENOLYPTVS UMA OUTRA PROPOSTA

Enquanto o projetolorests tem como

foco o scqücnciamcnta genética para for

mação de um grande banco de dados a

ser consultado pelas empresas que parti

cipam do consórcio o Gcxylus chora
com uma proposta urn pouco diferente



Mais importante que seqüenciar o genomu é
IDEA ALÉM DO GENOMA A GRANDE IDÉIA DO SETOR PARA PROMOVER O EUCALIPTO

unir as informações genômicas ao lado

operacional diz Grauapxgliu coordenador do Mais uma prova de que o setor de papel e celulose pretende mesmo se unir

projeto Yor isso a proposta do pesquisador sc para crescer foí demonstrada recentemente Unidas empresas do Brasil Chile e

hascia inicialmente na instalaçãu da maior e Portugal criaram em dezembro de 2000 o chamado IDEA Instìtute for Development
mais completa rede experimental dc campo para of Eucalyptus Application ou em português Instituto para o Desenvolvimento do

tïns de estudos pen8micos florestais A corri Eucalipto e suas Aplicações com sede em Lisboa Portugal
da mundial au genotna florestal será ganha por Do lado do Brasil o time de empresas é formado por Aracruz Celulose Bahia

quem tiver os melhores experimentos dc campo Sul Celulose Celulose NipoBrasileira Cenibraj Jari Celulose Klabin Riocell Cia

e as melhores avaliaçcïes fenotipicas dr campa e Suzano de Celulose e Papel e Votorantim Celulose e Papel VCP Pelo Chile entrou

da madeira prevc Grattapaglia em campo a CMPC enquanto que representando Portugal estão a Companhia
No âmbito do Geaolvhtus serào promovi de Celulose do Caima o Portucel Empresa Produtora de Pasta ePapel e a

dos tvorkshraps e cursos técnicocientíficos ao Soporcel Sociedade Portuguesa de Papel A união de esforços entre empresas

longo do projeto visando à dicussão de resul brasileiras portuguesas e chilenas para promover a utilização do madeira do eucalipto é

tidos e à atualização de todos os participantes extremamente positiva refere Celso Foelkel presidente da ABTCP Com isso o sociedade
cm assuntos crnno métodos de melhoramento poderá ser melhor informada sobre essa importante matériaprima conhecendo a e

florestal qualidade da rnadeiru enélica admirandonmais como nós do setor Por sua vez a economia poderá ser amplamente
genmica e bioinformática Esses cursos serão ativada pela participação maior de empresários tendo os eucaliptos como fonte de madeiro

muito importantes para a transferêncit de e outras utilizações completa Foelkel

tecnologia e a capacitação dos pesquisadores das De acordo com os estatutos o IDEA tem por objetivo representar e proteger em

empresas para a utilizaçàrt dos dados gcnnmiccti nível internacional os interesses econõmicos industriais e sociais de seus membros

gerados no projeto bera como a capacitação dos

pesquisadores das universidades nas tecnologias

Isto foi o que informou uma das empresas associadas a Portucel complementando
i i l titi ã d I t ié l liã d d fque a pr nc pa m ss o o ns u o a va or zaç a pastao e euca pto e re orçar

dentelhurantenwgenélico explicaGrattapaglia as características especiais que o diferenciam de outras maláriasprimas utilizadas
acrescentando que tem idéia ainda de realizar na produção de papel e de sólidos de madeira enfatizando o compromisso social

wnkclrnpç cie divulgação durante encontros e
e ambiental da indústria

congressos nacionais As empresas fundadoras do IDEA esperam chie as ações desenvolvidas pelo
U projeto apesar dc ainda não ter sido lançado Instituto permitam divulgar as características diferenciadoras do eucalipto face a outras

oïcialntente foi iniciado ern janeiro com a rcali
maláriasprimas destinadas à produção de papel Pretendem igualmente que o IDEA

nação de cttrzamcntos enue materiais genéticos das

A i ld d

se constitua como um fórum para o debate de temas relacionados com a diferenciação
empresas re e exper menta des e a Arntïzônia das produtos da fileira industrial do eucalipto promovendo a sua divulgação aponta
até o Aio Grande do 5u1 será instalada ainda este

um dos representantes da Portucel O IDEA não tem por objetivo a realização de
ano cm oito regiões do País Organizamos um

estudos mas sim a troca entre seus membros de informações técnicas resultantes
experimento muito importante à gen8mica tloles dos estudos e projetos desenvolvidos nos gabinetes de investigação das empresas
tal nào só pela dimcnst como pela diversidade fundadoras Ou seja o instituto visa a partilhar o know how e as experiências
genética e ambiental representada As empresas resultantes dos projetos de pesquisa levadas a cabo pelos seus membros
estrio fazendo intercâmbio dc genes na geroçin de

Os projetos de pesquisa são da responsabilidade das empresas que constituem

novas combinaçies genéticas em um esquema pré
o IDEA Podese dizer que os ganhos decorrentes da partilha dos resultados dos

competitivo inédito No final todos poderão sele
projetos de pesquisa desenvolvidos por essas empresas prendem se à crescente

cionar árvores superiores dentro drt rede cxleri valorizaçãodas fibras de eucalipto e ã sua maior implantação nos diversos mercados
mental destaca Grattapaglir

em nível mundial Com efeito a pasta de eucalipto tem vindo a registrar uma

Alcn7 das plantaçdcs dc crtruncntns ric
vantatdem competitivo muito significativa na produção de papel

eucaliptos o Gerachphrs também jri esta tocando
A ação conjunta destas empresas pode contribuir para uma utilização cada vez maior

atividades genômicas de mapcamento genético c

dos produtos fabricados a partir das fibras de eucalipto com cainhas para todos os

scqücnciantenlo de DNA Extintos curo dois pro membros do IDEA Consoante ó natureza e objetivo dos estudos as empresas promovem j
fetos de mapeamento sendo conduzidos c já

a divulgação dos resultados entre seus membros e paro o exterior nomeadamente para I
estamos rnmprandr lguns equipamentos adi

os clientes por meio do newsletter IDEANeves sempre que seja considerado de interesse
anta Grattapaglin Esperamos os primeiros rc

geral OIDEA éuma associação sem fins lucrativos e de acordo com os estatutos os

soltados para setembro de 2X2 mas os mais rclc

vantes só devem sair da ui hí dois ou três anus

custos de funcionamento do instituto são suportados em partes iguais pelos seus associados
q

O PAPEL teveremo 3Uü
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TRANSGENICOS USP EM PARCERIA COM SUZANO NO

DESENVOLVIMENTO DE EUCALIPTOS GENETICAMENTE MODIFICADOS

Trunsgenica LLSP uud Sunn rrserrh genetiralh moílifrec euculptrrs
TranénicosISP y tiuruno iuvestigan eucalipto geneticamente nurdiGcadu

A PROPOSTA É TRANSFERIR UM GENE DA ERVILHA PARA 0 EUCALIPTO COM EXPECTATIVA DE MELHORA NA FOTOSSINTESE DA PLANTA COM

CONSEQÜENTE AUMENTO DA BIOMASSA E RENDIMENTO DA MADEIRA AS AMOSTRAS REGENERADAS E GENETICAMENTE MODIFICADAS

DEVEM IR PARA OS TESTES EM CAMPO NO FINAL DE ZOOZ

Por Renata Mercante Savastano

Colaborou Patrícia Capo

olemiras à parte purgue vem aí

ganhando espaço no setor flores

tal a pesquisa de eucaliptos trlns

gênicos Ogrande objetivo nessa área por

enquanto é domi nar a informação nos tem

pos da guerra em busca de conhecimen

to Na condição de líder emxsyuisa nes

sa área o Brasil não pode ficar fora desse

cenário e as empresas e universidades se

rendem às palavras mágicas vantagens

competitivas e otimização de custos

A idëia surgíu após uma cxpcricncia en

tre aervilha e o tabaco realizada pelo pr

fessorCarlos Labate da Escala Superior dc

Agricultura Luiz de Queiroz da Univer

sidade de São Paulo lisalqLISP A putir
da transferência de um gene da ervilha para

u tabaco Labate observou uma melhora nv

sistema de captação solar cio tabacv o que

trouxe curou beneficio principal o aumento

dc hiomassa da planta Como cunseyiiên
cia veio x idéia de realizar o mesmo prcke

dimcnto com o eucalipto e surgiu então 0

chamado Projeto Arrrnrrraur clrr Biunursacrclc

Fucaliltn peba lrttrnrLuçtur do Gente Cl1B

da Enrilha via Trctnsfirariaçáo Gerrélrcu

Interessada nos resultadas potenciais
da experiência a Cia Suzano se anteci

pou e assim que os trabalhos de desenvol

vimento de um eucalipto transgênico ge
neticamente modificado Iwram iniciados

em 1998 a empresa uniusc à USP Utili

zando as espécies Euccrlpttts grcrnclis e o

híbrido Ertcaltptrestrurulis cumFucalrp
ursruurlrtdlcr fornecidos pela Suzano La

bale já conclui algumas etapas do projeto
A primeira fase consistiu no desenvolvi

menw de urna tecnologia de transfìnna

ção genética Para fazer a transferência do

gene da ervilha tantopüa u eucalipto corou

para v tabacv ns pesquisadores utilizaram

a haetériaAgrobacterirrmtlírnefacierrs por

ela ser capaz de transferir lute de scu ge

noma oTDNA DNA de transferência

Neste contexto Labate conta que este

fvi um trabalho de doutorado do aluno Es

tehanRoberto Gvnzftlezque recebeu o prê
mio de segundo melhor trabalhv dc alu

nos de doutoramento apresentado nv Con

gresso lntemaciona de Biotecnologia de

Ãrvures organizado pela TUFRO cm Wa

shington FUA Este prémio foi o reco

nhecimento da curnunidade internacional

pela qualidade c importância do trabalho

que estamos realizando avalia Labate

Lm seguida foram iniciados os tcs

tcs cm laboratório e na casa de vegeta

çto Yara isso fvi preciso fazer a rcgc

ncração da planta a partir de diferentes

estruturas vegetais du eucalipto produ
zindo plantas com os novos genes Esta

etapa conforme Labate explicou à revista

riu fupesp foi urna das mais difíceis do

prcjetu tendo durado dois anos Isso

poryuc foi preciso encontrar a dosagem
certo dos htrnrmios responsáveis pela

regeneração Durante esse tempo furam

testadas várias concentraçces até a ob

tençto da dosagem ideal que gerasse

eucaliptos lrtnsgênicus a serem envia

A próxima fase couforme detalha o

professor da EsalyUSP Será a transferên

cia dos uansgênias selecionados para os

testes em campo Isso deverá acontecer

até o fina deste anu vu início de 2003
adianta Lahatc No momento os campos

da Esaly estuo sendo preptraclus para re

ceher as plantas ócneticamente mvditica

das seguindo as nornas da Cvrnissão Téc

nica Nacional de RiosscTurança CTN

Bio vinculada ao Ministério da Ciência

e lècnologia MC1 Os resultados dos

testes de campo serão conhecidos em 6

ou 7 anos quando se poderá tiraras con

clusões finais desta pesquisa Estamos

dentro do cronorama e acabamos de re

novar u acordo com a USP por mais dois

anos conta Luiz Antonio Conlacchioni

gerente da Divisão de Recursos Naturais

da Cia Suzano de Pape c Celulose
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A POLEMICA D05 TRANSGÉNICOS

No mundo todo falarem transgênicos
é sinal de alerta A pratica entretanto está

cada vcz mais comum De acordo curar urna

pesquisa do lnternational Seivicc for thc

Acquisition ofAgribiotech Applications

plantações geneticamente modificadas es

tão ganhando cada vcz mais espaço m

2001 cerca de 526 milhões de hectares

de espécies geneticamente modificadas

furam plantadas no mundo representan

do um crescimentu de 14 em relação a

000 A pesquisa revela ainda que atual

mente 13 paires cultivam soja milho tri

go ealgodão geneticamente modificados

lla produção global a América represen

ta dois terços mas China África du Sul e

Austrália estão rapidamente aumentando

suas proporções Apesar da preucupaçãa
dos consumidores particularmente na

Europa a pesquisa prevê um futuro bri

lhante para as plantações de transgcnicos
Mesmo não fazendo parte da por

ção vegetal que chega ás mesas du bra

sileiro oeucaliptouansgênico também

é alvo de críticas Os pesquisadores de

vem estar atentos não somente à produ
tividade de fibras mas às conseqüênci
as desastrosas que um cruzamento não

controlado dv transgênico possa deter

minar na natureza alerta Walter Sui

ter Filho secretáriu executivo do Con

selho Brasileiro dc Manejo Florestal

represcntante do Porest Stewardship
Council 1SC no Brasil Tss não signi

tïca que se vá proibir o plantio de euca

liptos geneticamente modificados em

escala cunercial mas as normas para tal

prática scríio rígidas O FSC não quer

burar a ciência no desenvolvimento de

transgênicos mas uma vez desenvolvi

do um transgênico para produção comer

cial devem haver salvaguardas que per

mitam evitar acidentes de cruzamentos

indesejáveis na natureza a fim dc asse

gurarmos apreservação do meio anbi

ente aponta Suiter Filham Mesmo em

nível de pesquisa há o risco de disse

minação dos novos genes introduzidos

no eucalipto segundo Celso Foelkel

pesquisador consultor e presidente da

ABTCP tratase de uma espécie alta

mente hihridável e desta forma seu pó
len transgênico poderá se propagar com

muita facilidade

A questão é conhecida pelos pesqui
sadores ruas Suiter Filho acredita que as

medidas de segurança devam ser divul

gadas de forma mais fredüente As in

furnraçïes levadas ara publico sd falam das

vantagens econômicas advindas dos cru

zamentos transgênicos esquecendo de di

vulgtu os cuidados que devem ser wrna

dos para não agredir a natureza Desta

forma hoje pelo conhecimento dispní
vd oFSC recomenda anãocertificaçin
de florestas com espécies transgênicas

Dc fato para os cientistas u que im

porta no momento é desenvolver tecno

lugias e curnprovar resultados Yrecisa

mos primeiro saber se há beneficias po

tenciais corra atransferência de genes De

pois a decisão dc utilizar ou não será fruto

da sociedade Mas acredito que essa acei

tação ocorrerá uma vcz que o gene utili

zado é um gene vegetal yue atua para

aprimorar a fotossíntcsc posiciona La

hatc Na mesma linha de raciocínio do

professor da Lsalqt15PCrnacéhioni da

Suzano defende que o toco agora é pes

quisar As implicações que isso gerarrï
serão avaliadas posteriormente

Já para o professor da Universidade

Católica de Brasília Dario Grattapaglia

a transgenia poderá ser uma ferramenta

muito interessante em algumas situações

não somcntc para a gcraçüo de produtos

mas tambêm para a pesquisa genômica

do eucalipto Porém segundo o pesqui

sador ainda é preciso otimizar muito os

procedimentos de geração dc eucalipto ge

netiramentc modificado Não hâ dtívida

dc que a ransgenia se torríarã mais uma

das ferramentas de melhoramento flores

tal No entanto hoje ainda não conhece

mosquais são us geneschave para modi

ficar as características importantes para

produtividade e qualidade da madeira Os

projetos genonur gerarão o conhccimcn

to fundamental necessário para a eventu

al utilização de transgenia do eucalipto

O alerta de Foelkel coincide exatamen

te coma observação de Gratktpaglix sobre

a atenção ao utíliztrr a ferramenta da Uans

genix urna coisa é certa a tecnologia par

isso existe e está crescendorpidarnente e

portanto não há como evitar que seja aplica

da também para o eucalipto No entanto é

preciso balancear todas as infonnaçôes ou

seja não pudemos dei xar de estudara trans

genia evos atrasar tecnologicamente mas

se fizermos tudo rápido demais tonemos

u risco de erro urna vez yue a engenharia

genética é uma ciência ainda em fase in

fantil de deswbertas Por isso melhrnistas

florestais aval iem hem sc vale a pena trans

formar oeucalipto em um domesticado c

dependente cachorrinho dc madame
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